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Resumo 

O milho (Zea mays L.) é um cereal de grande importância mundial. A cultura de Z. mays requer nutrientes, 

principalmente Nitrogênio. Este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de matéria seca e grãos pela 

fertirrigação com água residuária de suínos em diferentes diluições. O teste foi realizado na área experimental do 

IF Goiano, Rio Verde - GO, Brasil, com altitude média de 720 m ao nível do mar. Os experimentos receberam os 

seguintes tratamentos, diluição em cinco proporções de água de abastecimento, sendo água residuária (0, 25, 50, 

75 e 100%) de seu volume e duas fontes de N2 (Uréia e Uréia Policote). Todos os tratamentos receberam aplicação 

de Standak®Top (200 mL 100 kg-1) + Policote Seeds Titanium Verde (3 mL kg-1) na época da semeadura. 

Efluentes suínos fornecem o maior tamanho de grão, massa seca e rendimento de grãos. A água residuária da 

suinocultura tem grande potencial para suprir a demanda nutricional da cultura do milho, podendo substituir 

parcialmente a adubação mineral. Com relação ao aspecto nutricional da planta, a água residuária da suinocultura é 

uma boa opção para adubação do milho. 

Palavras-chave: Zea mays, fertirrigação, efluente de suinocultura, ciclagem de nutrientes. 

Corn productivity in different fertilization managements with swine wastewater 

Abstract 

Corn (Zea mays L.) is a cereal of great importance in the world. Culture of Z. mays, requires nutrients mainly 

Nitrogen. This study aimed to evaluate the production of dry matter and grains by fertigation with swine 

wastewater at different dilutions. The test was carried out in the experimental area of the IF Goiano, Rio Verde - 

GO, Brazil, with an average altitude of 720 m at sea level. The experiments received the following treatments, 

dilution in five proportions of water supply, being wastewater (0, 25, 50, 75 and 100%) of its volume and two 

sources of N2 (Urea and Urea Policote). All treatments received the application of Standak®Top (200 mL 100 kg-1) 

+ Policote Seeds Titanium Verde (3 mL kg-1) at sowing time. Swine wastewater provides the highest grain size, 

dry mass, and grain yield. Wastewater from swine farming has great potential to supply the nutritional demand of 

the corn crop, where it can partially replace mineral fertilization. Regarding the nutritional aspect of the plant, 

swine wastewater is a good option for fertilization of corn. 

Key words: Zea mays, fertirrigation, swine wastewater, nutrient cycling. 

 

1. Introdução 

Quanto à origem do milho (Zea mays L.) existem diversas teorias, a mais aceita é que, este cereal tenha sido 

originado do teosinto no México, há mais de 8.000 anos. Por sua vez é distribuído e cultivado em diversas partes 

do mundo como: Estados Unidos da América, República Popular da China, Índia, Brasil, França, Indonésia, África 

do Sul, etc (Barros; Calado, 2014), e no Brasil, esse grão pode ser cultivado em qualquer região, inclusive no 

semiárido, embora sofrendo instabilidade de cultivo devido a condicionande climática e hídrica (Lopes et al., 

2019). O milho é uma gramínea pertencente a família Poaceae que possui valor nutricional elevado, devido ás 
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reservas acumuladas nos grãos como amido e óleo fixo, este cereal é considerado uma das principais fontes de 

energia para alimentação humana e animal, além de possuir grande importância na produção de matéria prima para 

as indústrias principalmente alimentícia (Rafael, 2021; Silva et al., 2022). 

A cultura do milho possui cadeia produtiva de grande importância socioeconômica no cenário brasileiro (Abreu, 

2019). No agronegócio do Brasil, a cultura do milho vem influenciando cada vez mais na economia nacional e 

internacional, onde seu rendimento na produção de grãos, vem representando uma grande relevância positiva para 

o mercado brasileiro (Pereira et al., 2016), com isso, o Brasil se destaca por ser um grande produtor de milho 

quando se fala em quantidade de grãos colhidos e em área plantada, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e 

China (Usda, 2021).  

O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking de maior produtor mundial de milho, com produção total de 115.223,1 

mil toneladas e área plantada de 21.661,2 mil hectares, resultando em uma produtividade média de 5.319 kg ha-1 

(Conab, 2022). A produção de milho na safra 2021/22, apresentou aumento de 32,3% em relação á safra anterior, 

enquanto que em área plantada obteve um aumento de 8,6% (Conab, 2022). 

O cultivo do milho se apresenta como uma das principais culturas do segmento econômico do agronegócio 

brasileiro, em âmbito nacional, o grão obteve a posição de segundo lugar entre os grãos mais exportados no mundo 

(Souza et al., 2018). Em âmbito nacional o milho tem sido cultivado em diferentes condições ambientais, desde as 

regiões mais quentes até as mais frias, com baixas altitudes e latitudes, proporcionando diferentes potencias de 

produtividade. Um diferencial comparado a outros países, o cultivo brasileiro onde se divide em primeira e 

segunda safra, em relação à produção do grão, com isso, o milho ocupa a segunda posição nacional, ficando atrás 

da cultura de soja (Artuzo et al., 2022). 

No Brasil o milho está presente em todos os Estados da federação, apresentando grande potencial regional, além de 

diversificado nível tecnológico bem distinto, o Estado de Goiás é o quarto maior produtor da cultura do milho no 

Brasil, onde participa com quase 10% de toda produção nacional (Neto, 2019). Na safra 2021/22 o milho ocupou 

no país cerca de 30,3% da área total cultivada no período de verão, onde o Estado do Rio Grande do Sul foi 

responsável por 4,3% dessa área, com 2,7% do total da produção brasileira (Conab, 2022). 

O município de Rio Verde no sudoeste goiano, representa um dos seis principais municípios produtores de milho 

de Goiás, este município, obteve produção de 1.328,100 mil toneladas, onde correspondeu a 14% da produção total 

do estado (Ibge, 2018), dessa forma tem forte tendência de crescimento na demanda e produtividade da cultura. 

Para ter produtividade do milho elevada, deve conter boa disponibilidade de nutrientes por parte do solo para a 

cultura, os nutrientes são de extrema importância para suprir a necessidade do crescimento das plantas, o seu 

fornecimento é através da adubação (Oliveira, 2021). 

O solo é a principal fonte de N2 (Nitrogênio) para as plantas, onde a matéria orgânica é a fração do solo mais rica 

nesse nutriente. Para que se atenda as exigências nutricionais da cultura do milho e com intuito de repor o N2 

exportado por meio da colheita dos grãos, tem-se a necessidade de repor N2 nos sistemas produtivos (Oliveira Neto 

et al., 2016), onde acontece na maioria das vezes por meio de fertilizantes minerais nitrogenados. 

A adubação por meio de fertilizantes químicos na cultua do milho, tem sido uma ferramenta muito eficiente e 

indispensável para que se tenha aumento expressivo da produtividade da cultura (Galvão et al., 2014). Em razão de 

aumento do número de grãos por espiga e nos teores de proteína, nutrientes minerais, produtividade e qualidade do 

milho são positivamente influenciadas pela adubação nitrogenada Cantarella (2007) e Silva et al (2015). O N2 é o 

mineral que as plantas requerem em maiores quantidades, esse element está presente em aminoácidos, amidas, 

proteínas, ácidos nucléicos, etc. O N2 é constituinte do primeiro grupo elemental essêncial, que o torna o mais 

limitante à produção quando suprido de forma adequada durante os estádios iniciais de desenvolvimento da 

plântula (Biesdorf et al., 2016; Taiz; Zeiger, 2017). 

Quando se procura acréscimo de produtividade, por consequência tem o aumento da procura nutricional, cujo N2 é 

o nutriente mais absorvido e extraído pela cultura do milho (Moreira et al., 2019). Afinal, existe insegurança sobre 

à disponibilidade de fertilizantes para futuras safras do Brasil, uma Versão Final Homologada 03/08/2022 12:05 

visto que o seu maior fornecedor é a Rússia. No ano de 2021, o Brasil importou 85% dos fertilizantes que foram 

utilizados em suas lavouras, com representatividade de 43 milhões de toneladas, e destes 73%, foram destinados 

para as culturas de soja, milho e de cana de açúcar. Quanto aos principais macronutrientes, a demanda de 

importação para o N2 é de 75%, P (Fósforo) 55% e de K (Potássio) com 94% (Almeida; Carrança, 2022). 

A água residuária de suinocultura surge como uma fonte alternativa de adubação nitrogenada para grandes culturas. 

É um produto produzido constantemente nas granjas de criação de porcos a partir da defecação desses animais. A 

água residuária ainda apresenta nutrientes de grande importância para a cultura do milho, principalmente o N2 e K, 
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em sua composição, a água residuária tem o objetivo de reduzir as doses de fertilizantes minerais necessárias para 

a cultura (Abreu, 2019). 

Os nutrientes necessários para o desenvolvimento de grandes culturas são encontrados em níveis consideráveis nas 

águas residuárias (Alves et al., 2018) de origem animal, em especial de suinocultura. As fontes de água residuária 

de suinocultura, sobretudo, fornecem os nutrientes ao solo, tais como o N2, K, P, Magnésio (Mg) e Cálcio (Ca), 

entre outros, que são essenciais para o crescimento e desenvolvimento de diversas culturas. 

Sendo assim, a aplicação de água residuária como fonte de adubação N2 é um dos caminhos para a redução do 

consumo de fertilizantes minerais pelo milho entre outras culturas (Silva, 2017). Neste sentido, este estudo teve 

por objetivo avaliar o uso de água residuária de suinocultura como fertirricação na cultura do milho em diferentes 

manejos. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Local experimental e dados climáticos 

O ensaio foi conduzido na área experimental do IF Goiano, Rio Verde, Goiás, Brasil, pela empresa Pulveriza 

Soluções Agrícolas, localizada na região sudoeste do estado, nas coordenadas geográficas 17°48'29.3"S e 50° 53' 

57.9"W; com altitude média de 720 m ao nível do mar. O clima da região é classificado conforme Köppen & 

Geiger (1928) e Alvares et al. (2013), como Aw (tropical), com chuva entre os meses de outubro a maio e, com seca 

nos meses de Junho a Setembro. 

A temperatura média anual possui pequena variação sazonal, apresentando média de 23,8 ºC, concentrando os 

maiores valores no mês de Outubro, com 24,5 ºC, e os menores valores no mês de Julho, com 20,8 ºC. A 

precipitação pluvial média anual varia entre 1.430 e 1.650 mm, concentrados de outubro a maio, ocasião em que 

são registradas mais de 80% do total das chuvas e o relevo é suave ondulado (6% de declividade). 

 

2.2 Plantio e cultivar de milho 

O milho foi semeado em 03/03/2022, utilizando uma semeadora de 5 linhas com sistema de distribuição de 

sementes por disco horizontal. O espaçamento entre linhas foi de 0,45 m com 3 plantas por metro linear, numa 

representatividade de 66.666 plantas por hectare. Foi utilizado o híbrido AS1820 PRO3 de milho. O sistema de 

plantio utilizado foi o de plantio direto, tendo como cultura antecessora a cultura da soja na safra 2021/22. 

 

2.3. Análises do solo de plantio 

Antes da instalação do experimento, foram efetuadas coletas de solo deformado, para a caracterização 

físico-química, na profundidade de 0-20 e 20-40 cm. O solo da área experimental foi classificado como Latossolo 

Vermelho distroférrico (LVdf), fase Cerrado de textura argilosa (Santos et al., 2018) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características físico-químicas do Latossolo Vermelho Distroférrico, nas camadas de 0-20 e 20-40 cm. 

Prof. 
pH M.O. P K Ca Mg Al H+Al T V 

 g.dm-3 mg.dm-3 --- mmolc.dm-3 --- -%- 

0-20 5,2 41 9 4,3 19 10 0 52 85,3 39 

20-40 5,2 33 7 3,4 16 8 0 52 79,4 35 

           

Prof. 

m S B Cu Fe Mn Zn Argila Silte Arei

a 

-- % -- mg.dm-3 --- g.kg-1 --- 

0-20 0 - 0,23 3,3 31 4,8 0,5 366 166 468 

20-40 0 - 0,28 3,6 31 3,5 0,4 420 432 148 

Nota: Prof. = profundidade. P (Fósforo) = Mehlich 1, K (Potássio), Na (Sódio), Cu (Cobre), Fe (Ferro), Mn 

(Manganês) e Zn (Zinco) = Melich 1; Ca (Cálcio), Mg (magnésio), e Al (Alumínio) = KCl 1 mol.L-1; S (Enxofre) = 

Ca(H2PO4)2 0,01 mol.L-1; M.O. = Método colorimétrico; B (Boro) = água quente. T = Capacidade de troca 
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catiônica; V = saturação de bases; m = saturação de alumínio; M.O. = Matéria orgânica. Fonte: Autores, 2022. 

 

2.4 Delineamento experimental e tratos culturais 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, analisado em esquema de experimento simples, 

com 4 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. Os tratamentos consistiram em cinco manejos de 

adubação N2 em cobertura na cultura do milho, utilizando ureia e água residuária de suinocultura via fertirrigação. 

As parcelas experimentais foram compostas por 5 linhas de 6 metros de comprimento (13,5 m2), totalizando uma 

área ocupada pelo experimento de 540 m2 (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Descrição dos tratamentos experimentais em campo, localizado no município de Rio Verde, Estado de 

Goiás, Brasil, safra 2021/22. 

Tratamento 

Dose de 

nitrogênio 

(kg ha-1) 

Manejo Data de Aplicação 

Ureia 120 
100% da dose de nitrogênio aplicado via Ureia no 

estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho. 
28/03/2022 13/04/2022 

ARS 120 

100% da dose de nitrogênio aplicado via Água 

Residuária de Suinocultura no estádio fenológico 

de V4 e V8 na cultura do milho. 

28/03/2022 13/04/2022 

50%Ureia + 

50% ARS 
120 

50% da dose de nitrogênio aplicado via Ureia e 

50% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na 

cultura do milho. 

28/03/2022 13/04/2022 

25%Ureia + 

75% ARS 
120 

25% da dose de nitrogênio aplicado via Ureia e 

75% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na 

cultura do milho. 

28/03/2022 13/04/2022 

75%Ureia + 

25% ARS 
120 

75% da dose de nitrogênio aplicado via Ureia e 

25% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na 

cultura do milho. 

28/03/2022 13/04/2022 

Nota: ARS = Água residuária de suinocultura. Fonte: Autores, 2022. 

 

Os tratamentos de cobertura foram aplicados a lanço, aos 09 dias após a semeadura (12/03/2022), quando as 

plantas estavam no estádio fenológico de V1. No momento do plantio foi efetuado tratamento de sementes com; 

Standak® Top – 200 mL 100 kg-1 + Policote Seeds Titanium Verde – 3 mL kg-1, não teve adubação de base. Os 

demais manejos nutricionais seguem na (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Adubação de plantio e cobertura, e milho água residuária de suinocultura em experimento no município 

de Rio Verde, Estado de Goiás, Brasi, safra 2021/22.  

Época Data Método Adubo/Fonte Qualidade Garantias 

Plantio 03/03/2022 Sulco N/A N/A  

V1 12/03/2022 Cobertura 04-14-08 108 kg ha-1  

V1 12/03/2022 Cobertura Ureia 100 kg ha-1 45% N2 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Conforme a necessidade, foi efetuada aplicações de produtos fitossanitários com a utilização de um pulverizador 

costal elétrico, para o controle de plantas daninhas, insetos-praga e doenças na cultura do milho (Tabela 4). 
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Tabela 4. Pulverizações de produtos fitossanitários na cultura do milho em experiment realizado no município de 

Rio Verde, Estado de Goiás, Brasil, safra 2021/22.  

Aplicação Finalidade 
Époc

a 
Data 

Dose e Produto Comercial e 

Princípios Ativos 

Pré-Emergente Herbicida  V0 04/03/2022 
Gramoxone - 2 l/ ha-1 + Kelps 

Terpon - 0,1 l/ ha-1 

1ª Inseticida/Herbicida V1 10/03/2022 Galil + Atrazina - 2,5 kg/ ha-1 

2ª Herbicida V3 19/03/2022 
Glifosato - 2 kg/ ha-1 + Atrazina - 

3 kg/ ha-1 

3ª Inseticida/Fungicida/Nutrição V5 26/03/2022 

Talisman - 700 mL/ ha-1 + 

ScoreFlex - 300 mL/ ha-1 + 

Sherife - 0,15 L/ ha-1 

4ª Herbicida V6 29/03/2022 
Glifosato - 2 L/ ha-1 + Atrazina - 3 

kg/ ha-1 

5ª Inseticida/Fungicida V6 09/04/2022 

Mancozeb - 3,2 kg/ ha-1 + Sphere 

Max - 200 mL/ ha-1 + Abacus - 

300 mL/ ha-1 + Talisman - 1,0 L/ 

ha-1 + Kelps Terpon - 0,1 L/ ha-1 

6ª Inseticida/Nutrição V9 18/04/2022 

Galil - 700 mL/ ha-1 + Expedition 

- 500 mL/ ha-1 + Ampligo - 200 

mL/ ha-1 + Asgard Kupfer - 100 

mL/ ha-1 + Asgard Zitherium - 

100 mL/ ha-1 

Fonte: Autores, 2022. 

 

2.5 Análises do material in natura 

Foi colhido por parcela a área útil de 3,6 m2, sendo determinados através da medição de duas espigas, e nesta 

ocasião foram avaliados o número de espigas (contagem do número de grãos em duas espigas coletadas 

aleatoriamente, Comprimento de espiga (medição de duas espigas por tratamento utilizando uma fita métrica); 

Diâmetro de espiga (medição do diametro da espiga utilizando um paquimetro eletronico); Número de fileiras de 

grãos (contagem manual de quantas fileiras de grãos por espiga); Número de grãos por fileira (contagem manual de 

quantos grãos tem em cada fileira por espiga); Número de grãos por planta (contagem de grão por planta, todo 

processo foi realizado de forma manual); Massa de grãos por planta (pesagem do grãos a partir da amostra de 

produtividade, com correção da umidade para 14%);  A produtividade de grãos e a quantidade de sacas por 

hectare (colheita das plantas com debulha das espigas e pesagem dos grãos com correção da umidade para 14%). 

 

2.6. Análise estatística 

Os dados das variáveis obtidas, foram submetidos à análise da variância (ANOVA) pelo teste F ao nível de 5% de 

probabilidade e, em casos de significância, foi realizada a análise de regressão polinomial linear e quadrática para 

os níveis doses (D). Para o fator fontes (F), as médias foram comparadas entre si pelo teste Tukey com 5% de 

probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR® (Ferreira, 2011). 

 

3. Resultados e Discussão 

Na Tabela 5 o número de fileiras de grãos e número de grãos por planta apresentou resultado significativo para 

Ureia e ARS de N2 aplicado, para demais análises e tratamentos acompanhados durante o experimento, os 

resultados não obtiveram interação entre si, tais como, os tratamentos 50% Ureia + 50% ARS, 25% Ureia + 75% 

ARS e 75% Ureia + 25% ARS, número de espigas por planta e número de grãos por fileira. Número de fileiras de 

grãos e número de grãos por planta apresentou interação significativa quando aplicado ARS 100% da dose de N. O 
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Número de fileiras de grãos e número de grãos por planta não apresentam iteração para as demais doses de 

nitrogênio analisada. 

O efeito da água residuária de suinocultura como adubação nitrogenada na nutrição e produtividade da cultura do 

milho, onde pode-se verificarar que a disponibilidade de N via fertirrigação proporcionou incremento em fileiras 

de grãos e número de grãos por planta na cultura do milho.  

 

Tabela 5. Número de espigas por planta (NEP), número de fileiras de grãos (NFG), número de grãos por fileira 

(NGF) e número de grãos por planta (NGP), submetido a aplicação de nitrogênio via ureia e água residuária de 

suinocultura, Rio Verde, GO, safra 2022. 

Tratamento NEP NFG NGF NGP 

Ureia 1,10 a 12,20 b 36,40 a 444,15 b 

ARS 1,15 a 12,60 b 35,80 a 451,55 b 

50% Ureia + 50% ARS 1,02 a 17,20 a 37,30 a 641,40 a 

25% Ureia + 75% ARS 1,05 a 16,60 a 37,10 a 615,00 a 

75% Ureia + 25% ARS 1,05 a 17,00 a 36,10 a 613,50 a 

Nota: Letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade; Ureia = 100% da 

dose de N2 aplicado no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho. ARS = 100% da dose de N2 aplicado via 

água residuária de suinocultura no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho; 50% Ureia + 50% ARS = 50% 

da dose de N2 aplicado via Ureia e 50% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho; 25% Ureia 

+ 75% ARS = 25% da dose de N2 aplicado via Ureia e 75% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura 

do milho; 75% Ureia + 25% ARS = 75% da dose de N2 aplicado via Ureia e 25% via ARS no estádio fenológico de 

V4 e V8 na cultura do milho. Fonte: Autores, 2022. 

 

Na Tabela 6, é possível observar que a massa de grãos por planta em água residuária de suinocultura como fonte de 

nitrogênio para a cultura do milho foi de 107,32 (g planta-1) onde pode-se ver o aumento da massa de material seca 

e apresentou resultado significativo, em comparação com a Ureia que foi de 98,29 (g planta-1) onde o ganho de 

material seca obteve ganhos significativos menores. 

Os altos níveis de N2 e P no ARS promovem crescimento vegetal e fornecem as melhores condições para aumentar 

a massa de matéria seca (Spsito, 2018). De acordo com Medeiros (2018) o N2 é responsável pela produção de 

novas células e tecidos nas plantas, aumentando o crescimento e atividade dos impactos favoráveis na absorção de 

macro e micronutrientes principalmente na cultura de milho. 

Dutra (2016) constatou em estudo, que ARS é capaz de absorver maior nível de N2, sobre a quantidade de matéria 

seca que se acumula no caule e folhas, é proporcional à quantidade de N2 aplicado na planta de milho. Simão et al. 

(2017) afirmam que níveis mais altos de N2 levado a plantas de milho resultam em individuos mais fortes e de 

maior produção de biomassa seca. 

O rendimento de grãos utilizando as fontes de ARS é inferior ao encontrado por Costa et al. (2014) e Cabral Filho 

(2019), com relação a produtividade de milho irrigado e o seu rendimento máximo de grãos utilizando as fontes de 

água residuária de suinocultura é baixa. Embora nossos resultados tenham sido inferiores aos dos estudos citados, 

ainda é possível observar o aumento da produção à medida que a disponibilidade de N2 é fornecida para a cultura 

do milho, o potencial da água residuária de suinocultura como fonte para fornecer N em adição para um aumento 

da produção, além de outros nutrientes. 

Muitos efeitos positivos se tem quando a ARS é utilizada via fertirrigação, isto por que essa água residuária é um 

fertilizante rico em N2. A água residuária de suinocultura tem a capacidade de reduzir os custos da produção e 

garante alta produtividade na cultura do milho (Locatelli et al., 2019). 

Malafaia et al. (2016), observaram aumento nos teores de macronutrientes nas plantas de milho, demonstrando que 

a disponibilidade desses nutrientes em qualquer fonte de água residual, pode aumentar a absorção desses nutrientes 

pelas plantas de milho, ocorrendo diferença significativa entre outras fontes residuárias, cuja fonte ARS, 

proporcionou acúmulos de N2 maior do que outras fontes biológicas ou sintéticas. 
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Segundo Oliveira et al. (2019), existe correlação entre a quantidade de N, P e K nos grãos e a produtividade do 

cultivo do milho. Como resultado, as quantidades desses nutrientes o uso da água residuária de suinocultura 

aumentou literalmente com melhora na produtividade, relacionado com descobertas do estudo atual (Simão et al. 

2017). 

Souza (2017) reforça que a disponibilidade de N influencia o acúmulo de potássio, que é influenciado tanto pelo K 

quanto pelo N nos tecidos vegetais. Silva (2016a), que relatou que cerca de 50 % do N total acumulado pela planta 

via ARS foi exportado para os grãos no final do ciclo do milho. 

As altas concentrações de nutrientes incluídas a ARS pode estar relacionada ao bom desenvolvimento da cultura 

do milho para produção de silagem. Além de fornecer nutrientes, o ARS também fornece água para a planta, o que 

ajuda no seu crescimento. Esses achados são corroborados pela pesquisa realizada por Rosa et al. (2017) e Almeida 

et al. (2018), que constataram que doses crescentes de dejetos de suínos melhoraram a fertilidade do solo e o estado 

nutricional do cultivo do milho, levando a maiores rendimentos. 

Dessa forma, com o uso adequado, o ARS tem potencial para eventualmente substituir o uso de fertilizantes 

minerais, estabelecendo uma ligação entre diversos setores produtivos graças ao ciclo (Sartor et al., 2012). 

Quando se utiliza aplicação de fertilizante orgânico através do uso de ARS proporciona, no caso da injeção de água 

de suinocultura em superfície, proporciona produtividade de grãos bem significativa e a aplicação de ARS em 

superfície proporciona rendimento de grãos equivalentes ao uso de NPK em sua forma mineral (Damin et al., 

2018). 

 

Tabela 6. Diâmetro de espiga (DE), comprimento de espiga (CE), massa de grãos por planta (MGPlanta), 

produtividade de grãos (PROD) e número de sacas de grãos (SCHA) de milho, submetido a aplicação de 

nitrogênio via ureia e água residuária de suinocultura, município de Rio Verde, Estado de Goiás, Brasil, safra 

2021/22. 

Tratamento DE (mm) CE (cm) MGPlanta (g planta-1) PROD (kg ha-1) SCHA 

Ureia 49,08 a 17,50 a 98,29 b 5105,20 a 85,09 a 

ARS 49,89 a 16,90 a 107,32 b 5727,11 a 95,45 a 

50%Ureia + 50% ARS 51,14 a 17,30 a 128,41 a 5593,57 a 93,23 a 

25%Ureia + 75% ARS 49,39 a 16,90 a 125,66 a 5435,97 a 90,60 a 

75%Ureia + 25% ARS 49,74 a 16,80 a 126,39 a 5465,30 a 91,09 a 

Nota: Letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade; Ureia = 100% da 

dose de nitrogênio aplicado via Ureia no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho; ARS = 100% da dose 

de nitrogênio aplicado via água residuária de suinocultura no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho; 

50% Ureia + 50% ARS = 50% da dose de nitrogênio aplicado via Ureia e 50% via ARS no estádio fenológico de 

V4 e V8 na cultura do milho; 25% Ureia + 75% ARS = 25% da dose de nitrogênio aplicado via ureia e 75% via 

ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho; 75% Ureia + 25% ARS = 75% da dose de nitrogênio 

aplicado via Ureia e 25% via ARS no estádio fenológico de V4 e V8 na cultura do milho. Fonte: Autores, 2022. 

 

4. Conclusões 

O aumento da quantidade de nitrogênio aplicado via fertirrigação e a utilização da fonte água de suinocultura na 

cultura do milho, não influencia no diâmetro de espiga, comprimento de espiga, produtividade de grãos e número 

de sacas de grãos na cultura de Z. mays. O aumento da quantidade de nitrogênio aplicado via fertirrigação promove 

aumento na massa de grãos por planta. A água residuária de suinocultura produz maior produtividade em massa de 

grãos por planta ha-1 em comparação com o uso de Ureia. 
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